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Os caixeiros
' ^ m mm

Avoluma-se a campanha com a qual
o funceionalismo publico, os auniliares
do commercio e o operariado em ge-
ral pleiteiam a melhoria dos seus ven-
cimentos, em perfeito desequilíbrio com
a carestia da vida, em todas as suas
manifestações. E essa campanha que ó
muito nobre e que por si só se justi-
fica e se impõe, tem alcançado, em di-
versas capitães e mesmo em algumas
cidades no interior dus npssos Esta-
dos o valioso apoio .de homens hories-
tos, e criteriosos que não renunciam a
coherencia e a probidade.

Dada a constante elevação de todos
os artigos dè importação e exportação,
é muito lógico o exito com que se
pôde contar em todos os « ramos de
commercio e assim, nâo ò lógico nem
justo e nem honesto que os patrões
tendo os seus lucros duplicados pela ca.
réstia da vida,condenem a privações,por
causa .da mesma, os seue dignos

%'fS auxiliares, moços criteriosos e hones-
§•*. tos, que com o seu trabalho honrado

i •' auxiliam-nos na acqúisição dos mes-
mos lucros.

Por intermédio da Phenix Caixe-
/al, o glorioso movimento propagou-se
na capital do nosso Estado e a elle

,não têm sido extranhos o presidente do
'Kstado e alguns dos membros daquel-

lf adeantado commercio, destacando se
c em primeiro logar 6 sr. Theophilo
v Gurgel Valente, que num exemplo

magnânimo, acaba de augmentar de
20 % a 40 % nos ordenados de todos
os seus empregados, inclusive o ope-
rariado de suas fabricas.

.,, Acompanhando com interesse tono
!,v.* .esse movimente pelo equilíbrio finan<
A,-jA'" ceirò;dos~sãlariados, araliamos a situ-

ação .dos auxiUares du commercio des-
ta cidade, que sempre viveram em ori-

-' ,. se-tài-a/insignificancia dos seus orde-
¦l nados. Elles, mais desventuràdos do

què os de oul ros pontos, porque nun-
ca se constituíram numa agremiação
què zelasse os interesses da classe,
consèrvamose alheios ao movimento,
sem uma reclamação, sem um ptotes-

L to, condenmados a um regimen de
Y' economias, q* ameaça ser aviltante, tal

a disparidade da sua receita e despe-
l \ *sa. Embora oíFiciosamente, chamamos

¦ \l a 'attenção do commetcio sobralense,
\ compoísitb dejí&mens probos e honestos,

pai\at#rnsustentavel situação dos seus
auxiliares. Considerem por alguns ins«

Á^^^éíiites o preço da vida de hoje com o
da de quatro ahnos atraz. Pensem um
pouco nos fabulosos lucros d«- hoje,
com os mesquinhos proventos de ou
tr^oía e temos a certeza a1 opta rão o
-augmento de vencimentos que vem sur-
gindo por toda parte, arancaudo assim
do regime de privações a que está con^
dem nada a esperançosa classe que não
compra algodão, nem yende pacowpaco,
cuja "unica fonte de receita de que dis--
põe é o parco ordenado do serviço
estafante onde sacrifica o seu presente
e confiam o seu íuturo.

memorava, com um sympathico .. festi- Tos srs. dr.'Clòdoveu Arruda e Padre
vai, a passagem de mais um anniver-J Leopoldo Fernandes, lentes do collegio
sario da sua fundação.

A nossa penna não .è afeita á lison-
ja e nem tão pouco sabe thuribular os
falsos idolos, mas, a agardavel impres-
são que d' alli trouxemos, responde
pela sinceridade das nossas palavras,
filhas da grande admiração que nos
inspirou o grau de adeantamento
daquella inportante .officina de lettras.
E esta admiração é tanto maior quan*
do verificamos que a existência daquel-
la útil casa de instrucção e devida ao
esforço de uma illustre senhora, que
com a sua manutenção, dá o mais subli-
me exemplo de que a missão da mu,
lher na actualidade não se satisfaz na
contemplação de estreitos horisootes,
como acontecia atè ha bem poucos
annos.

e agradeceu a presença alli do mon-
senhor José Ferreira da Ponte' O me-
nino Falb Rangel, na cançoneta—O
medico—salvou a sua honra de-artista,
um pouco compromettida na «escala
endlabrada», por um endiabrado
«pigarro» que lhe assediou o peito.
Luòilia Aragão, com as suas «Flores>
esteve muito bem,, mas parece que
teve receio de contundir a cabeça de
um espectador é por isso não atirou
á platéa o gira-sol. como vinha fazen-
do com as demais flores. Raymundinha
Frota, se tivesse transformado o formo-
so moreno da sua tez de menina ele-
gante, no «azeitão» das mulheres que
trabalham ao sol, teria nos dado ama
perfeita lavadeira, da qual manteve
os gestos e a pronunca. Dalva Ponte,

1**111 IS A l.»»!*

Um moço moreno, sympathico, de
unhas e bigode fámelicamente apara*-
dos, qúe planta algodão, ver.de fasenda
e faz versos humoristas, quando esta de
«lua» e quq finalmente é o arbítrio da
elegância masculina, tal a correcção e o
bom-gosto com. que se loilletiza. pela
terceira vez inicia hoje aqui uma serie
de perfis, que quasi sempre tem termi-
nado com a publicação do primeiro.

Penso que jà nos fizemos compre-
hender e assim os interessados perfi-
lados em vez de nos procurarem para
alguma reclamação, entendam-se com
elle, que reside ahi no bairro com-
mercial e está muito mais apto a atten-
del-c. Eis o primeiro perfil.

E P

A FARINHA

Hoje, que uma actividade febrici-J esteve simplesmente interessante nas
tante assoberba todos os espiritos nal suas aspiraçõèsamoçacom a «toillette da
investigação dos irais intrincados pio- j mama». Rosalina Mendes, na fábula
blemas, avaramente oceultos no seiòjjda cigarra e a formiga, portou-se com
insondavel da Natureza, e que a mu-I segurança e desenvolvimento, exceden-
Ihsr, empolgada da mesma anciã de [do a expectativa na pronuncia do
saber, íoma parte saliente em todos i francez.
os ramos da actividade humana, nós, j Falb e a interessante Paulina Rodri-
qua somos uns revoltados contra o ¦ gues deram sorte no «O Mascate»,
limite estreito que.em o nosso Estado j Sáhiu-se perfeitamente n6 saudação
se reserva a instrucção femenina e que ' a bendeira, a graciosa Emeliana Pom-
em Sobral encontramos uma senhora: peu. Celicina Borges manteve muito
tão bem identificada nessa lueta univer- bem a pose na apotheosa e se tivesse
sal, rejubilamo-nos enthusiasmado por- dado um ar mais aiegre á sua phisio •
que a mulher, sobraçando livros esco- nomia, teria nos dado a imagem
lares, ou novimeutando os engenhos perfeita da Santissína Virgem, na sua
da mechanica; embalando carinhosa- gíoriosa Assumpção. Terminou o for-
mente o berço do filho pequenino, ou moso testivaí com o Hymno Nacional,
manipulando com. energia munições entoado por todas as alumnas pre-de guerra; rf-.gando com lagrimas ar« sentes. - I
dentes o túmulo de esposo querido que •« — *
se foi, ou sulcaodo com heroísmo os; PRESISA. ECONOMIZAR— Cour o al"
mares minados na defeza da Pátria; to custo das necessidade da vida. natural

m

f.

I

A. mocidade ficará isenta do rheu*
matismo, na velhice, usando com as-
siduiddde o «Elixir de Nogueira».

Eçcternato D' Assumpção

Accedendo ao gentil convite, com
qu|è fomos distinguido pela Exma. sra.
dona Mocinha .Rodrigues, conpetente e
esforçada directora do Externato d'As-
sumpção, ó melhor fundamentado esta-
bdlecimento de ensino secundário desfa
pidade, quinta-feira ultima compare-
pemos á sede do mesmo, onde se com-

d-efendendo caridosamente a—ambulau- ó'quo todo o mundo aproveita da* ecoho-
cia da Cruz Vermelha, ou perversa- mias. Mas, ha economias.*,que resultam
mente intoxicando ^feíotités' onde: as .m^ Nos medicamentos, por exemplo,
fileiras inimigas vão saciar a cede, ê ^lt° 

imPrud-enle cconomirar. Um bom
5 •¦¦¦¦-. • u medicamento nao costuma a consegunv.seserá sempre para nós «a mais bella a preç0 baixo; e £ubstituindo-o com ou-

poesia escripta por Deus no livro da tro inferior é arriscar a sat.de e mal gas-^reação». tar ó dinheiro. Um dos medicamentos
Como disse Platão, que a verdadeira que tem resentido o avanço geral de pre"

amisade só pode existir entre duas ços, tem sido a Emulsão de Scott, o qual
pessoas da mesma estatura moral, con-;é natural porque o olèo de figado de ba-
gratulando-nos com as gentis e espe^i oalhauJ que é ° principal ingrediente,
rançosas meninas que no Extenaato traz-S8 J*? Noruega a um custo relativa-
d'Assumpção procuram elevar-se ao mentô ^^losoj pelo motivo da grande

f>? a-. .1 , , j guerra européa. Aconselhamos aos nos«mesmo plano .intellectual do homem, ^os leitores £ão presindir nunoa da Emul-saudámos com enthusiasmo e respeito 8go de Scott/que por ser um preparadoa exma sra. dona Mocinha Rodrigues, de verdadeira necessidade e mérito não
a. nobre e dedicada senhora que tanto pode substituir-se por nemhum ou«
ha pugnado pjr elevar a mulher ao tro medicamento.
logar que lhe é devido na moderna'  £
communhâo social. | DR. WALDEMAR FALCÃO

..Dito isto, passemos à descripção; De regresso de Cratheús, onde fora
da encantadora festa offerècida aos! apurar a responsabilidade do as&assi-
paes das alumnas. Pouco depois de 11 nato de Paulo Belém, acha-se nesta
horas, sendo selecta e numerosa a assis* cidade desde quarta-feira ultima o
tencia, em palco adrede preparado no sr. dr. Waldemar Falcão, digno dele-
recinto do Externato, iniciou-se a exe- gado da primeira delegacia regional
cução do attrahente programma, pela— deste. Estado. Do inquérito, feito" em
«a Matuta»,chistosa comediaem um ac-1 segredo de justiça, nada transpirou,
to, com alguns números de musica, cujoj mas, é fácil comprehender que tenham
desempenho Jfoi confiado as intelligentes
meninas Esther Baptista, Santa RodrU
gi^.es e Alzira Soares. A primeira,Dão só
per játer firmada a nomeada de «actriz»
no nosso Theatro infantil, como pelaimportância do papel de protagonista,
quasi que monopolisou os applausos
da platéa. A «segunda denionstrou bôa
audicção, muita desenvoltura e natu-
ralídade e, não fora umas risadinhaa
indiscretas que não pôde conter, uos
apartes da matuta, com franqueza teria
andado irreprochable. A terceira, ape-
sar.de falar um tanto baixo, tambem
desempenhou com muita, correcção o
papel de uormalista. Seguiu-se a «Sau-
dação aos paes», pela interessante me-
nina Luizinha Mendes, que empunhan-
do o lindo estandarte do collegio,saudou

sido apuradas a friesa e a perversidade
dos assassinos de Paulo Belém, assim
como o trabalho de sapa oom que se
pretendeu innocentaUos. Ao que ouvi-
mos, o dr. Waldemar Falcão permane-
cera alguns dias nesta cidade, aguar-
dando vapor para regressar á Fortaleza
e emquanto espera, vae combater a epi*
demia de vales,Q\ue ameaça a economia
publica

Ao digno delegado, apresentamos os
nossos comprimentos de bôa-vinda, de
par com os nossos votos pelo exito da
sua missão e pela sua felicidade pessoal.

As senhqras que amamentam de-
vem uzar o Yinfie Greosotadorc do phar-
maceutico chimico Jo^o da S^va SiU
veira.

Alto qur.si magro, ligeiramente mo-
reno, escasso bigode cantanho, sempre
aparado a americana, é o typo prefe-
rido e seqüestrado' para as festas mun-
danas desta terra. E' faceiro, cavai-
gando o rocinante; elegante, quando
desdobra uma valsa, e no tango, de
que é franco e ardoroso propagandis-
ta, tem meneios que arrebatam. Ves-
te com uma certa discreção e elegan-
cia, preferindo quasi sempre o puro
linho branco....paulistano. Propriéta-
rio de um estabelecimeto muito pre-
tendo pelos que têm fome, passa uma
vidoca divertida e hwe e, no silencio
da noite, para matar saudades da terra
onde canta o sabiá e que lhe guarda^ o
umbigo, vae tentar fortuna em torno
do panno verde. E' um bom e distia-
cto camarada, jovial, sempre alegre e
multo amigo ,do -Calixto^

ftutftn uza as PULULAS OE TAY<-
UVA'.»• Oliveira .Tnniqr desconhece co-
lica hepatica.

0 
FAMOSO inquérito que está sendo
publicado pelo «Correio do Ceará»,

sobre o caso Paulo Belém,-è um ver-
dadeiro corpo de delicto contra os
seus auetores; pois, não se concebe
que Paulo Belém, identificado como
estava com o seu revolver, que no
dizer de uma das testemunhas, não
o abandonava nem dormindo, nem
acordado, errasse o alvo nps tres tiros,
que, segundo o depoimento de outras
testemunhas do mesmo inquérito,-des™
fechou a queima-roupa no comman.
dante da patrulha/ O fim trágico por
que acabou o inditoso Paulo Belém,
queira ou não queira o [nosso digno
cotlega «Jornal Pequeno», é a cons^-
quencia lógica da inpunidade em que
nos tempos do sr. Benjamin Barroso,
se deixaram diversos policiaes crimi-
nosos. Parece podermos afflrmar que
a bala que abateu o inditoso sirio, fói
enviada por um destes soldados edu-
cados na 6scola de arbitrarietades e
violências dos tenentes Turco, Ferra-
dor e tantos outros, a qnem o gover-
no benjamin galardoava com promo«
ções por acto de hreroismo, cada vez
que elles commettiam uma das bravu-
ras identicasa aesta da Fasenda Santin
ago. Cá no nosso fraco mas sincero
modo de pensar, julgamos prema-*
turas quaesquer aceusações contra
o dr. João Thomé, no caso em espe-
cie, pois entendemos que eUe só
assumirá a responsabilidade do hedi-
ondo crime, se deixar na inpunidade
os seus perverso.s auetores, bem como
os que com tanta falta de escrúpulo
trabalharam para innocental-os.

Se isto acontecer, que não acredita-
mos, então talvez, se offereça^nos a
opportunidade de comtestar eom fac-
tos e não com palavreado a taita de
imdependencia e justiça que tão ínjus-
tamente oos attribuiu o «Jornal Pe-
queno»»

. E' interessante a lenda que mostra a
origem da mandioca, essa arvore preciosade que os povos dó Brazil tiram o pão (afarinha), que è a base da alimentação no
nosso paiz, como o pão do trigo, de milho,
de aveia, faz a base da alimentação na Eu-
ropa. Na importante obra O selvagem, do
sr. general Couto de Magalhães, lê-se a
seguinte historia ou lenda interessante da
tribu de oabôclos munduouriis.

«Em tempos idos apparèceu grávida a
filha d'um chefe selvagem que residia
nas immediações em que está hoje a ci-
dade de Santarém.

O chefe quiz punir no autor da des-
honra de sua'filha a offensa que soffrera
seu orgulho, e para saber quem era, em-
pregou debalde rogos, ameaças por fim
castigos os mais severos e cruéis.

Não só nos castigos, como ante os ro-
gos, a moça permanecia inflexível, affir-
mando não ter tido relações com homem
algum •

E quando o chefe, inexorável, delibe-
rara matal-a, uru homem branco lhe
apparèceu em sonho, dizendo que rião
matasse a joven, porque effetivamente
ella era uma innocente!

Passaram-se os nove mezes, uma me-
nina branca, lindíssima, veiu a nascer,
causando surprezá a sua côr, não só à
tribu, como ás nações visinhas que vie-
ram visitar a creança, para ver aquella
nova e, desconhecida raça.

A creança que tomou o nome de Ma-
ni (fructo do cèo indígena), andava e
fallava precocemente, morreu a cabo
de um anno, sem que doença alguma
a atacasse, nem dores, que lhe fizessem
soífrer.

Foi enterrída, segundo o costume dos
seus maiores, na própria oca (casa), re-
gando-se a sua sepultura diariamente

Ao cabo de algum tempo, brotou da
cova uma planta, que^por ser (inteira-
mente desconhécrda,"^sixárãm ~de arran«
car. .«8

, Cresceu, os pássaros vinham todas
as tardes cantar para embalar o somnò
de Mani. Este facto inda mais augmen-
tou o respeito p?la planta misteriosa. Um
dia, a terra fendeu-se, cavaram-.n'a e
julgaram reconhecer no fructo (raízes)o corpo de Jía22Z.áComeramf*n'o e apren-
deram ag usar.

«O fructo (raizes) recebeu o nome de
mani-oca, figurando, em o vocabulário
portuguez, corrompido, na palavra"'man-
diOGã-

E' evidente nesta lenda, sem reioeio
de contestação^ a sua origem: 1.—a
concepção da mulher sem perda da su^-
virgindade, uma vez que o nascimento
de Mani não dependeu'de cohibitação;
2.—attribuir-se á inspiração de Deus' o
ensino do uso do pão -(larinha.)

Não podem haver documentos mais
perfeitos, nem argumentos mais fortes ¦
que assignalem com precisão a sua ori-
gem, quo estes dois buscados na próprialenda».

(ext.)

Os males do figado, estômago e ba-
ço so se cuam com as PÍLULAS DE
TAYUYASOliveira Junior.
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<0 CURURUPU'»

O sr. capitão do porto passou, hontem,
rigorosa inspecção em todos os compar-
timentos do vapor «Cururupü», afim doverificar se as ordens determinadas ti-nham sido cumpridas/ tendo a satifação
de encontrarl-o perfeitamente arrumado
apresentando um bello aspecto.

Os passageiros terão agora o praser deviajar num vapor, cujos camarotes e sa-lões de refeições, etc. se acham rigoro-
samente limpos e ventilados.

Em seguida â inspecção que foi assis-tida pelo representante dos srs. J. Ado-nias & C. e pelo fiscal da navegação sr.Franeisco Joaquim de Souza, o sr. capi--"
tão do porto reuniu os tripulantes de >
bordo e fez-lhe um apelo, mostrando odever que todos tinham de secundar oa.
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esforços das autoridades e dos arrendata-
rios da cimpanhia, mantendo-so a bor-
do com a máxima, disciplina, tudo fazendo
pelo bom nome das companhias mana?
ribens.es. J

O «Gurupú» seguiu viagem hoje para
o sul.

(Da «Pacotilha».

.' . . . '
Aqui. ainda não se curvou meu coração do partido democrata, intimado pela ma-

ante o despotismo implacável, do blemento nhà pata a .primeira audiência,, ao meio-
dia aoompanhrai a «marche su flambeaux'
em honra do sr. Benja.nim, Barroso, à

y

I;
?.-

Acha-se nesta redacção, a disposi-
ção do dono, um relógio de oi.ro, en-
centrado no cJochey-(Jlub>.

O 
'6EAREJ1SE

w.

.'..'.chegou a alcançar a/fama de bair-
rista eir...todos os Estados do Brazil; não
é tanto quanto se diz: ama demais seu
querido Estado para deixar de indicar
o logar que lhe compete entre os, ou»
tros, entre todos os paizes do mundo;
e não ó nimiedade.

Apenas conheço» Pernambuco, ma?
grânde copia de informações tenho colhi-
do de pessoas que conhecem oa diversos j
estados e todos são unanimes , era aífir»
mar o bairrismo dos filhos do Ceará

E' um lacônico estudo ethológico an-
tes a apologia do Cearense tora de seu
Estado natal que me proponho a fazer.

É' geralmente sabido que o Cearense
è. essencialmente iledicado á Terra Luz
qué- lhe serviu de berço,, à Natureza
pujante que primeiro o acariciou. Bota-
áo de todas as qualidades, boas e ruins,
ora è pacato como um burguez ricaço,
bellicoso como D. Quixote; simultânea-
mente é Jobj Sinão dtiMmlua e ^rseni.o
Lupin, conforme a necessidade do mo-
mento, nunca, porém, deixando de sei

sincero. E' o homem ta-

teminil, jà o julgava morto para esses
pequenos nadas quo constituem o viver
de urn rapaz solteiro,, quando um peque-
no acontecimento, a simples passagem de
uma cearence pelo porto deJRecife, ti-
rou-me desse ledo engano, lançando-me
em fatal realidade:" meu coração ó morto
para as pernambucanas e nunoa~-para as
cearenses!

Poram-me bastantes vinte e duas horas
para perceber tantas bellezas que Recife,
ostenta: ruas espaçosas e bem limpas, pre-
dios modernos e elegantes, porto magnifl~
co; pela primeira vez notei o luar e quan-
lo brilha o Occeano Atlântico quando a
lua fal-o beijar iieus, raios argenteos...
achei os então semelhantes aos do Ceará !

Num segundo senti o vácuo; parecendo-
me tudo ter desapparecido... um segun-
do apôs ao ultimo e inesquecível apito dç
partida do vapor nacional.sado «Ubera-
ha» ., E' que o colosso levava em seu
bordo a morena Ilha do calido Ceará!...

Recife julho 918 '
TrisUodo Ceará

fevâEta m

conuieneioso e
dado,a rnais tarde dominar nas Finan

Os factos emanados do pGder judiciário
desta infeliz terra vêm dia a dia dernons-
trando de uma maneira eloqüente e de-
soladora que os crimes do injuria pre-
vistos pelo nosso Cod. Penal tôm applica-
ção somente na salvaguarda dos iniereá-
ses subalternos do partido quê dispondo
das aras do poder, vae contando discre-
oionariamente com a grande maioria dos
uestribuidores da justiça Um despacho
do sr. dr. .jgiz de direito, da comarca,
publicado ante-hont. m e que indignou <*
parte sã da socidade sobralense, ò a pro-va inconcuss;» dêTque a justiça emigrou

ças,' ¦, Commercio e Industria do Brazil, «desta. terra., envergonhada de tanta mise
______ ~ .,_, A _-. .^ Í .1 í _-x /inrYUUlO O 0_Q 'J/100Htí»_JV' I «íft Dam.* «-.. «, S ___. _ __ ' A. â. __. 1 .'\-T^ííjà seu .predomínio começa a se accentuar
em quasi todos os Estados da União. Pos-
siudor de uma intelligencia quasi sempre

rja. Para que não se attribua paixão
partidária,, ou interesse contrariado nas
nossas palavras, .vamos relatar o facto

acima de mediocre, não lhe ó difficil der-je^n toJas as suas minunoiosídades porque
rotar seus adversários e competidores. A
palavra,.-a lógica do argumentos irrefu-
taveis jamais lhe faltaram quando preci-
sas para demonstra.- os múltiplos méritos
do 

"Ceara.

Aonde se réunam cearenses, o assump-
to predilecto è, o Ceara; ó uma palestra
agradável, ém que nào falta a entrapelia
e o bom senso. Quando ha extranhos na
rodpj a pgiogtfatnpna.se animada disiiua
são, assemelhando se aos debates de um
juny de exposição internacional, no qual
cada-delegado, quer valorisar os produetos
do paiz que representa. Seus adversários
•—¦amigos e eollegas quasi sempre—têm
objecções a oppôr a muitos argumentos
que ponham na lica, mas caiam-sp.quando
apresentam a Mulher cearense como o
mais perfeito typo de belleza brazileira. E
para esse paragrapho não ha contesta-
ção possivel. x. *

Alguns cearenses trabalham para fun-
dar aqifi o Centro Cearense, associação
em prol dos interesses communs e dos
do Oearà; jà me tôm dito que f>sse de-
signio, aliás ousado, é a mais evidente
prova do bairrismo dos que tiveram a
ventura suprema de soltar seu primeiro
vagido nas imeomparaveis terras do Cea-
rà. E' um engano manifesto : será uma
instituição de grande alcance moral e be-
nehcíente, com a manutenção de um jor-
nal aula riòcturna e serviço medico.

a; sua eloqüência fala mais alto do que
qpsesquer commentarios revestidos da
nielhor rethorica

O sapateiro João Torquato da Silva,
ci>mò è do dominio publico, vivia nesta
cidade com muita difficuldade pecuniária
e!até mesmo perseguido- pelas seus pro-
tqctores de hoje,que chegaram a majidar
oji consentir «jue um policial o cspaldei-
rasse em plena rua.,

\0 sr, Francisco das Chagas Barreto
Lima, activo e honrado commerciante
estabelecido nesta cidade com casa- de
artigos para sapateiros,, esquecido de que«fazer bem é um direito ( privativo de
Deus e elle não consente' que ninguém
lhe usurpe»,, como se costuma dizer, deu-
lhe a mãó, fornecendo-lhe os artigos para
mais livre e vantajosamente exercer a
sua profissão. Em breve Torquato ficou
sendo o sapateiro preferido e procurado
por todos nesta cidade, .melhorando con-
sidera vel mente as suas condições de vida
Muito ingrato, porém, e pouco zeloso do
seu credito^ sentindo-se farto e bem vés-
tido. entendeu de que não necessitava
mais da protecção do sr. Chagas Barreto
e fez tantif- e tantas trapalhadas, que este
se viu forçado um dia a mostrar-lhe a
utilidade da porta da rua de seu esta-
belecímento, pela qual sahiu o ingrato,
deixando um debito de quasi 2oo$ooo

joão Torquato que então havia contrac
Para conhecer-se melhor o caracter do hàdo com o commando da força pubrfca o
ajense ausente do Ceará, ó bastante fornecimento de calçados à mesma4 per-ceai

tomar conhecimento do ficto que abaixo
descrevo, relatandò-o como se houvesse
passado unicamente eommigOj mas com-
partilhado por nove cearenses, todos de
Sobral, que compareceram ao bota-fóra
•gentil de uma gentilissima conterrânea.
A sensação que experimentei, se não foi
a mesma, revestio-se dos mesmos por
menores nos outros, disso tenho a prova
pelas impressões . trocadas entre nós,
depois. . -

__
* #

Sou sobralense. Ra dois annos em Re'-
cife, a lembrança de Sobral ainda se con-
serva vivida em meu coração, embora a
nostalgia acerba dospiimeíros mezes se
tenha tornado dolente, monótona como o
eterno '«tic-tac» do um relógio, jamais
me faltou ò desejo de rever Sobral; de
apertar contra o peito todos os que
me são caros.

mesmaj pei
deu a humildade de outróra e, pelos lo-
gares ma's públicos, dá cidade.) injuriou
o seu protector, chamando-o de ladrão e
outros1 vacabulos que constituem crime
previsto no nosso Cod. Penal, sô agora
revogado pelo despacho de que nos oc-
cupamos. ,'Chaha.s Barreto, com a inge-
nuidade das almas cândidas, que attribue
paixão partidária a tudo o <[ue se ha dito
da distribuição da justiça nesta terra.cons1
tituiu advogado para applicar o remédio
da lei,: êrc prol da sua honra ultrajada.
Debalde um seu parente lhe fez ver queera melhar pecdoàr a conta de Torquato,
dar-lhe mais loo ou 2oo$ooo para não
mais ínjurial-o, pois elle Chagas era de-
mocrata intransigente e os vocábulos-—
ladrão, usurpador etc, pela jurisprudêncialocal, sô constituem crimes quando assa-
cados contra os magnatas da situação
João Torquato, que até entfio era eleitor

larde tuiiou cerveja na delegacia regional
à noite vivou o marretismo na redacção
d'ftA Ordem» e no dia seguinte declarava
em alto e bom som.que zombava do pro-
cesso porque tinha «ao seu lado todos os
marreta e Chaga sô tinha os democratas

,qui era tudo uns anfribos». O processo
correu os seus tramites legaes, deposeram
tantas;testemunhas,, •qúe o advogado do
róo.và falta de melhor defesa, pediu a
nullidade do mesmo, allegando ser supe-
rior ao exigido por lei, o numero dc
testemunhas que depozeram Depois de
uma gestação de quasi .dois ntózèsi o juiz
preparador mui juridicameulc pronunciou
o criminoso e um chefete impertinente.a
quem talvez Chaga Barreto tenha recusa-
do vender fiado .algum par de calçado,
gritou là do a-lti» dos seus tamancos.que
aquella pronnnciaerã uma üfrüiita ao par
tido e que Chagas era quem devia ser
pronunciado. Nesse -mesmo dia, alguém
ingenuamente admittindo; a possibilidade
de ir o criminoso parar à cadeia, pena-
hsado pela familia drlle que é numerosa,
alvitrou-lhe um accordo,, ao que, rindo-se
respondeu elle textualmente, no Hotel do
Norte—«Qual! eu lá ligo purnunça do Ce
zai> O 'Clodoveu vae ser meu cumpade e
me despornuncia e mesmo todos, estes
marreta são meu».. E tinha razão, pois
nesse mesmo dia,- a dispeito de. prohun-j
ciado, percorria as ruas desafiando o ceo
e a terra. A' noitinha assistimos b pio-
nunc/ado em plena praça .--do Mercado
chan ar de bandidos a todos os dernoera-
tas; e às 9 horas da noite tendo insultado,
novamente ao sr. Chagas Barreto, este
queixou-se ao sr. Capitão Mt nte negro,
que no dia seguinte conservou o meliante
preso por algumas hoivs. Pois bem, contra
a espectativa geral de toda a parte sã d?
sociedade -sobralense, o sr. dr, juiz de
direito, o mesmo que numa ]urisprudenc.a
silvestre pronunciou Josô Alcides, como
peculatario, o mesmissimo que tanto se
tem empenhado para levar à cadeia o re-
dactor do «Rebate», num processo de in-
jurias muito mais indirectas, numa ju-
risprudencia acutrucada despronuncioti
Torquato, estimulando-o ao crime, con-
ferindo-lhe mimünidades para injuriar a
quantos cahiremno seu ou no desagrado
dos seus protectores, e- ai d'aquelle de-
mocrata qüe tocar num só dos seus ca-
bellos 1... será immediatamente proso,como foi no dia da pronuncia -o
pacato e morigerado artista R. Barreto,
que ousou repellir o immunizado quandoxriusultava pela segunda-vêz.

Isto, francamente/é umanffronta às bri-
lhantes stradicções desta nobre terra, é
um esoarneo ao Trabalho e Justiça do sr.
dr. Joáo Thomé, è um insulto, é majs do
que isto, é uma provocação a um povo lio-
nesto e morigerado !

E são esses modernos' Catões que
querem o respeito publico, os applausos
da imprensa e que se dizem regeneradores
da. moral administrativa ! administrado
res immaculados e patriotas ! !

Continuem a tripudiar os direitos pos-tergados do povo, nessa regeneração e
moral avariadas, mas lembrem-se da fa
bula do leão adormecido, e depois não sé
sorprehendam se um dia, esse povo lu-
dbriado e exausto de tanto soffrer, num
momento de justa indignação, lhes pedi-rem conta de tantos crimes e a reparação
de tanta miséria !

As nossas industrias
A convite do.sr. F. Chagas Barre-

to Uma,proprietario da Sap?taria Ide-
ai, visitámos á semaria finda este im-
portante, estabelecimento,, onde a. parde grande sortimento de todos os ar
tigos para sapateiro e grande deposi-
to de. calçados, encontra-se uma bem
montada officina para confecção, apta
a despachar pequenas ou grandes en-
commendas çom a máxima pontualida-de. A oficina, é devidida' em duas se-
cções, sendo uma sob a direcçâo.do
artista João Sobral e encarregado dos
calçados communs e a outra habilitada
á*confecionar calçados do mais tino
gosto, confiada ó i i 1 diifção do.
Francisco de Araújo Chaves, mas co,
nhecido po Francisco Sapateiro, o
preferido e conhecido artista em tode
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EXCELLENTE

Nada ha que convenha tão ad-
miravelmente ás creanças como
a Emulsão de Scott Fornece os
elementos mais necessários para
seu desenvolvimento, por isso de-
verá ser-lhes administrada cada
vez que pareçam ter debilidade,
anemia, enfraquecimento, etc. A

fv ¦¦ amijiiiii

é receitada pelos médicos mais
eminentes; não ha medicamento
que góse de tão unanime e mere-
cida approvação. Inteiramente
Isenta .de alcoolàou drogas

¦ 
/.

Peçam Sempre a
ílsã® de Scott,

com esta marca.
mmmMmm
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esta zona. Vimos alguns calçados da
MeaU, ouutuudinuo-__re~i5eTíeÍTãmçrrtê7
com os fabricados em S. Paulo e Rio
cíferecendo grande vantagem nos pre-
oos. Disse-nos o proprietário dessa
çapataria que está preparando um
Srande mostruario de calçados para
gomens, senhoras e creanças a fim de
expol-o na Exposição agro-pecuaria
industrial.

xlçude #atoü_

d*. Moreira «Ia Mocl&a

Em telegramma de hontem .para o
nosso amigo José Alarico da Frota,
communicou'o cir. Moreira da Rocha,
que o seu passeio a zona norte do Es-
tado, será definitivamente pelo «Piry-
neos)> e que com s. exc. vêm os srs.
drs* Odorico de Moraes e Moreira de
Azevedo.

BEiViFICIO
Era benefiicio da Casa santa desta

cidade, realizou-se domingo ultimo no
theatrinho do Externato. d'Assumpçâõ
trais urn dosathahentes espectaeulos alli'
havidos ultimamente. Subiu á scena a
comédia em utn acto, intitulada .:—\Ã
Dona de' Casa—em cujo desempenho
tomaram parte as gentis senhoritas
Esther Baptista, . Isaly Gondim Lins,
Rayrnundinha Solon, ísolina Capote,
Maria Formozinho e a interessante me-
nina Paulina Rodrigues, que sahiu má-
ravilhosamente no papel do primo Jucá.
Tcdos os papeis foram cabalmente des-
empenhados e a casa esteve á cunha
nas duas sessões seguidas.

Quem comprar no .
/ BON MARCHE

economisa dinheiro e trabalho.

Commíssionado pelo governo do Es»
tado acaba d^ rectber o açude Patos
o dr. Plinio Pompeu O referido açude
que foi construído a custa do governo
federal, sob a competente e profícua
direcçâo do sr. dr. Domingos Romulo
da Silva Campos, está situado no mu-
nicipio deS. FraD cisco eé um dos maio-
res reservatórios da gua do Estado.
Era virtude" de tei terminada a impor-
tante cdmmissão de que fora ençarre-
gado, o dr. Romulo Campos seguiu
hontem para Fortaleza, trazendo* nos
suas despedidas. Desejamus lhe muita»
felicidades.
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JOCHEY-CLUB
Com maior concorrência e mais ani-

'flíação do que na corrida inaugural,1
realisou-se domingo ultimo a segunda
corrida da presente estágio hijjpíca.
O programma teve este resultadç:

1. pareô—5001 metros—Íris chegou
em primeiro.logar, contra a èspectati*
va geral; Emir segundo, Meteoro ter-
ceiro.

2. pareô -800 -Brazil, Pluma e
Foch.

3. pareô —700 metros—C hegafam'pa seguinte ordem: Bello horizonte, Pe-
gaso, Panter e Douro. Os dois ulÜ*
mos tiverem bandinap de 10 metros.

4. pareô -T-J300 metros—-íris, Ocôíh
dente e Oriente chegaram nesta brcíem.

5. pareô —600 metros—Pela opinie
ão de dois juizes de chegar!^, Zigo-
maré Foch chegaram em 1, logar e
Brazil em 2. e, pela opinião da uíü
juiz empataram os tres. Prevaleceu a
opinião da maioria.
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%WmmiMÈi êai gêtmh Suspensões, fíemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNCÀS ? Pós Ferruainoso de MOTTa jTT^TftR^.Encontram-se em todos as Drogarias do Rio de Janeiro e do Ceará^Os trazem, em seu invólucro exterioro retrato do auetor; e sua colhenaha^medida tem, no cabo, o nome de MOTTa JÚNIOR 
^iWtvr*
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De MOTTA JUNIOR, o mais anfgò. dos medicamentos para cura radical e infallivel da OPILÂÇaO
Talubem expelle a. SOtiÍTARlA que haja resistido aos mais enérgicos vermifugos. O legitimo leva
o-retrato.e firna do áüctgr em dada lata. Encontra-se èm todas as drogarias do Rio e do Ceará.
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6- pareô —600 metros—Chegaram taleza, o inspector do telegrapho Eduardo

Ipiranga em 1. Emir em 2. e Duque, Maciel _ Ferreira e o guarda sr. Miguel
em 3..

0 turf-bolo rendeu liquido 200$000
reis e coube aos srs. José Osmar da
Frota e Adalberto Paiva.

mB&gi$tQ ciai
ANIVERSARIANTES

&Ú

Archanjo de Oliveira.
#% Vindo de.S, Quitheria. acha-se nes

ta cidade o nosso amigo Enéas Filho.

AO COIIMEIICIO

Gonçalves Pereira & Cia? proprietari-osda Fabrica Ba viera, tendo conhécimép-
to que algumas* iabpicas desta capital
das capitães d'outros Estado^, assim
como do interior dos mesmos,.; fazem
uso de rótulos e marcasse melhantes ás
adoptadas para assignalaròs produetosde sua fabrica, que se acham resistra-
dos na Junta Commercial deste Esta-
e depositados na Junta Commercial
da Capital Federal, illudindo> 'assim
a bôa fé dos seus estimados freguezes
s comsumidores, veera tornar, publico
que, usando dos direitos que os mes-
mos direitos lhes conftrem, que des-
ta data em diante mandarão procederapprehensões de todos as mercadori-
as encontradas com tàes rótulos e
marcas, que não procederem de sua
fabrica e que forem encontradas pelos'seus viajantes; bem assim procederão:criminalmente contra os responsáveis
pelas mesmas falsificações, de coufor-
midade cf>m a lei.

Recife, 1 de Julho de 1918

l«mães se apossado do portos russo
Kronstad. ,, ;

Noticias dè Berlim
Fortaleza, 2C—Tellegramma deBer«

lim dizem que tem havido grandes
distúrbios da Hungria e que o almi-
rante Gapelle, cançado, - renuncicu a
pasta dèa Marinha

jForlaleza, 17-—E' esperada uína no-
va ofensiva a Itália.

O Itamar nty com li rma
Fortaleza, 20—Dr. Nilo Pesanha,

miaistro do interior confirmou o torpe-
deamente dò vapor -Macein, aecsrsçen-
tando que o attentado oceorreu na cos-
ta da Hespanha, tendo morrUc tres
tripolantes francezes e um brasileiro. •

pedido, . e ,& todos offereço os meus
serviços no ponto do meu destino OU
de aguardarei gostosamente suas pre*
sadas ordens.

Diz-me a conciencia que, uos meus
negócios e transacções, nesse longo
lapso de tempo, não faltei, ao cómpri-
mento de meu*, deveres. Se faltas por-
ventura commetti, fo>am involuntárias
e dellas peço desculpas.

Agradeço a confiança qúç mévdes-
pensou o commercio de Sobral, Granja,
Caraocim, finalmente de'toda esta zona
onde mantive relaçOes commerciaes e
conseivéi iIleso o meu credito e 1
minha reputação, r^i

Cari-é, 7 de Agosto de 1918.
Victaliano Pereira de Albuquerque.
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A 14, o sr. Álvaro albertino.
—Amanhã, a sympathica senhorita Mar-

garita Pinto.
—A gentil senhorita Francisca das Cha-

gas Castro» de Massapâ.
—No dia 23, o nosso amigo Luiz Felip-

pe Silva, talentoso preceptor da mocida-
de sobralense.
—O exmo.. fr. dr. Manoel Marinho de An-

drade, humanitário clinico nesta cidade.
—A formosa senhorita Euthalia Capote.
—A esbelta senhorita Guiomai1 Pimentel
—A 24, o sr. Francisco Rangel Pa-

rente, membro da importante firma Os-
wald.) Rangel & Irmão-

—O sr. Juliano de Araujo Leite, hon-
rado commerciante nesta praça.

A 26, Os srs. coronel Joaquim da
Silveira Borges, Pedro Horacio da Frota,
e Randa 1 Pompeu."'¦¦¦) —A exma sra. dona Laura Viriato de• jsaboya Ponte.

NASCIMENTOS
À esposa do nossj amigo Adolpho Soa-

res, membro da firma J. Thomaz & Comp.
deu á luz, no dia 11 do fluente, uma in»
teresâante"creança do sexo femeni^p Pa-
rabens.

SALEÕS
1 Promovido pelos srs. Mario Dias Fran-
òisco- Mendonça, Ernesto EsperidiSo e
C{?rlós'Aragão, realisou-se domingo ulti'*
mo, rios vastos salões do «Grêmio Recre-
ativo Sobralense», uma animada soiróe
dansante. \

. VIAJANfES
Acompanhada de sua digna filha a for-

iríosa "senhorita Almeidinha Rodrigues,
regregsou do sertão, onde estão inver-
nando a exma. sra. dona Fany Rodrigues.

,%-Em visita ao seu v nerando proge-
nitórr que se acha adoentado, esteve nesta
cidade os srs. corones João e Josó Nioolau
F. Gayálcante, e commerciantes em Ca-
mocim.

^Acha-se nesta oidade e fez-nos uma
visitado sr. Alberto Thier de Aguiar, ex-
sargento da policia do Estado.'„% Com sua exma. familai, regressou
do sertão o nosso digno amigo coronel

r Godofredo Rodrigues.
#% De sua fazenda Almas, esteve nesta

cidade o, nosso amigo Ànthéro de Castro
#% Esteve a passeio nesta cidade o sr.

dr- Soutp Maior, dignissimo juiz de di-
. reito de.Çratheús.

#% Èm transito para Fortaleza, passou
por esta cidade, o sr. coronel José Motta,'} 
que esteve empregado na construcção do
Açude Patos, ^

A negócios commerciaes, andou

cias go noo i
SERVIÇO TELEGRAPH1CQ

alem

#
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nesta cidade o sr. Luiz Vidal, abastado
commerciante no Estreito.

#% Regressou de sua excursão a Tam-
boril o nosso amigo padre Antonio Can-
dido de Vasconcellos.¦fi Regressaram de sua viagem a For^

Fallecimetito
Fortaleza, 17=Fallficeu o sr. coro-

nel Costa Freire, antigo e honrado
commerciante nesta capital, presidenteda Junta Commercial. O' eoterro este'
ve concorridissimo e o commercio fe-
chou eií) signal de pesar.

Vantagens a Brigada
Fortaleza, 20.—O deputado Nica-

nor do Nascimento apresentou á Ca-
mara Federal um projecto creando
grandes vantagens à Brigada Policial.

Café eom pão
Fortaleza. 20.-Chegou a cidade de

Santos, terra -do café, a missão argen-
tina da terra cio pão, chefiada pelo
jurisconsulto pòrtenho Leon Suez.

Exposição de milho
A comissão da exposição Agro»pecu-

ária recebeu o seguinte:
Rio, 16— Realizou-se hontem aqui

quarta oxposição milho concorrendo
mil e vinte e dois municips apresen-
tando bello lotes milho, sendo expôs-
tos tambem feijão; trigo, ervilhas ce*
vada, conservas, algodão, fibras e ma-
chínismo agrifcolas etc. Miaistro agri-
cultura providenciou que fossem pos^tos Delegacia Fortaleza disposição
presidente exposição dois prêmios500$000 oada um para serem distribui-
dos. expositor : melho animal cavallar
e bovino, podendo ficar alli disposição
prêmios. Já foi auetorisado transporte
grátis produetos a expor. (Assignado)Griano Mendes, Industrial. •

A GUERRA
Peia fíussia

Fortaleza, 16.~Têlegrammas de Co*
penhagne communicam haver rebenta-
do uma terrivel revolução em Moscou
e Petrogrado e 

"outias, 
cidades russas

e que o movimento alastra-se furiosa-
mente por muitos pontos' do paiz e queos combates tomam proporções de ver-
dadeiras batalhas.. Acrescentam os mes-
mos despachos, como noticia de ultima
hoca, que Lenine e Trotsky já abam-
donaram o território russo.

Fortaleza, 17—Em virtude da fuga deLenine, ao que parece, foi declarado es-tado de guerra entre a Rússia e \1-lemanha.

0My

A contra offensiva
Fortaleza, 17—Os francezes, na ul-

tima semana capturaram mais 40.000
allemães e 700 canhões, retomaram
Chonb; Caubrfe. e Lassaigny

—Um communicado inglez diz queos aluados no seu avanço capturaram
mais 30.000 allemães e 450 

'canhões,

na batalha de Somne.
—O avanço alliado ameaças tomar

Perrone, Lassigny e Noyon.já estando
a cavallaria franceza ás \ portas de
Nesles.

Fortaleza. ?0—Os allemães prepa-ram-se para evacuar Saliente a Roye,
Lassigne e Noyon. .

Os corvos malditos
Fortaleza, 1.7 -—120 aviões aluados

despejaram 23 toneladas de explosivos
nos campos inimigos.

Fortaleza, 16—Os aviadores inglozes
auxiliaram o combate na linha dp
Carlsrúhe, com muito sucesso paraas armas alliad&s.

Fortaleza, 20.—-A Hdlanda protes-oji contra a violação de seu território,
por uma esquadrilha de aviões ín-
glezes.
... porem se a pátria amada...

Fortaleza, 20.-^Foi torpedeado,
quando regressava do porto francez
do Havre, o vapor «Maceió» ex-alle-
mão, dos que o Brazil arrendou a
França.

Mais lenha pra Fogueira
Fortaleza, 20.—O governo • ameri"

cano está preparando o terceiro milhão
de "soldados americanos para enviar
para as linhas francezas. Está sendo
creadoscorpos de cavallaria e de tanks.

Fortaleza, 20—A Allemanha dirigiu
um ultimatun a Füandia exigindo queo seu exercito esteja preparado no
praso de 15 dias, a fim de marchar
contra os aluados.

Contra a Rússia \
Fortaleza, 20.—Desembarcaram na

costa de Murmaan, na Rússia grandescontingentes allemães quo avançam so.
bre Petrograd . disposto?" a' occiípal o.—Noticias de Moscou affirmam qúeestá travada uma grande batalha en-
tre Techeques-lovacos e os maximalis-
tas\fda margem do Volga

—Goirem boatos de haverem os ai-1

ESTRADA M RODAGEM SOBRAL MERÜOCA

Bahia—Rua do Ouro, De ordem do sr. engenheiro encarre*
Grandes depósitos de toda especie gado da construcção da Estrada de.

de machi nísrnos para a lavoura e quaes-'Rodagem de Sobral a Me/uoca com*
quer industrias oomo sejam: Mo- j múaíco aos srs. portadores de vales
eodas de engenho para canna Machi* jemittido^ pur esta Estrada que o praz8
nas para fa/.er fa i.nha, Afachinas de i para resgate dos mesmos será.,*"irrevoo
descaroçar algodão, prensas pf.>-a algo- jgavelmente atè o .dia 30 do corrente,
dão e fibros, Araduá e cultivadores,; não.se resporisabiíiaaado a Administra»
Iustiumentos ágrario.s " aperfeiçoados,
Locomove1.-! de grandes e pequena for-
ça. Dynano, Moinhos para café, müho.
arroz, etc, Torradorôs de café, Mo-
tores a olêo e machiinas a vapor, Mo-
tor.ee e material electrico, Material pa-
ra typographias, Prelos, typos, ádor-
nos e vinhetas, Machinas de cortar
papel, &&.:

PREÇOS VANTAJOSOS
Para todo e qualquer, informe, di-

rigir-se a —ORIaNO MENDES—
End. Tel. ,,Oriano,,

CAMOCIM
[1-3]

ção pelo pagamento dos vales que forem
apresentados posteriormente aquella
,data.

Estando próxima a èonclusão dos
serviços a administração vê «se obri«»
gada o tomar essa providencia para que
não seja difficultado a liquidação final
de suas contas.

' Sobral, ém 12 de Agosto de 1918.
Ó_Escripturario Mario Dias

«W*»

AO PUBLICO PAG COMMERCIO
TENDO 

vendido todas as minhas pro-
priedades e estando liquidando os

meus negócios commerciaes para reti-
rar-me para a capital do Estado, on-
4e pretendo estabelecer-me, venho con-
vidar.a todos com qup mantive nego-
cios durante os 16 annos que tenho
negociado nesta zona, que, se se jul-
garem meus credores, de qualquer im-
portancia que seja, queiram apresentar
suas contas até ò mez de novembro
próximo, afim de serem conferidas e
pagas immediatamente.

. Peço tambem aos meus freguezes
devedores de virem liquidar seus de-
biíos até o mesmo praso., certos de
•jue muito agradecerei o acolhimento
, bôa vontade pue dispensarem ao meu

:.¦'••

A-A 
'

DR. LUIZ COSTA
Residência — Ceará— Fortaleza

Attesta que tem empregado
com üingiuticos resultados era
sua clinica o .Elixir de iVoj/weJra
(lp Phco. Chco. João da Silva
Silveira. T ,

4 DE S. JOÃO DA BARRAr
i
8
9.I
B

k pelle»
Darlhrss,
Eczsps,
Erupções,

EFFICAZ DEPUR4TI70
. 

' EMTl-RMÜMATICO
EMPREGADO CONTRA A

Syphilis.
tilcaras,

Doras,
muscular

Âitíiiitismi,

Sangue fraco, viciado e impuro.
A VENDA BM QUAlíQUEBl PARTIC

Depositários : ARAUJO DB FUEIXA3 * 0». — Bio da Janeira
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DO PHARMACEUTICO BERMROB CALDAS
Este poderoso remedio, sempre em plena evolução, taças
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy
philis pelas, curas quo opera. Não ha urri só doente que o sou

me, que se nào restabeleça promptamente, pelo que òs7 attestados de gratidão nos são constante meu te enviados, coí ..A -1 .

1 V

Attosto que achando-*me Bffectado de u/-' tabolicido e por isso o tenho aconselhado
ceras de fundo especifico n» perna esquer- aos njeurf clientes,-nos casos,de mani"es-
da e que apesar de usar medicamentos laçòeü syphiliticas siiprehendentes. E por
apropriados, quer irtterna puer externa- sor a expressão da verdade passo o pre-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins- sente attestado e o firmo «in fide medi-
ligação de um amigo, fiz uzo do Elixir ci», podendo Sr. Bernardo Caldas1 fazer
de Hiurnre' Caldas, do pharmaceutico * d'elle o uso qua entender.
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
meiro vidro achei-me quasi de todo res-1, Dr, Carloe de Oliveira Costa,—Major re-

formado do Exercito '...,-••
inicar a V. S. quo» estando soffrendo de

'" Reconheço a firma do Dr, Carlos de j forte rheumatismoque me impossibilita-
Oliveira .Costa;.—Rio, 3 de Novembro de j va de ex-cjçéi* a minha actividade, acan-
1917.—Em testemunho da verdade—Al- selhaua por um amigo, fiz o usodo «Eli-
varo Advincula da Silva—Tabellião. ¦ xi* de Mururó Caldas, tendo apenas

i-—•*— tomátio o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio de, Janeiro, 12 de Abril de 1917. radicalmente cur rado.

Illmo. Sr.-Dr. Bernardo Caldas, i Aiitorísando-o a ?'azer publica esta mi-|

Com grande satisfação ^ 
venho commu-n^ declaração que poderá servir de con""' '" "-'*•-*'*"'* - gelho aos quo soffrem d'esta terhvel mo

lestia, sou com maior reconhecimento*
pelo bem que me prestou o seu prep"-»
rado. De V. S., Att. Vendr. Obrigad.---"

João Fernandes Pereira Prisla. .

Firma reconhecida

'"". ' ¦-* f'*-"i

•- ¦ ¦'.¦.

Não acceítamcs attestados graciosos e publicamos^ que nos são enviados, sem a menor alteração,,doa mesmos, conservando e tetxo, correndo tudo por contando atteste

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, á Praça SENADOR F1GIJE1RA
t. e

-a in"Dtt ttt a ra rxtt t üTnnuriLiUIJÜO UEi LlCJllJU
7" y: -oíi-.

tüJESAJftl© BBVAJP1MA
Approvadas pela Junta de Higyeoe da Capital do- Estado. a*x

Es*,e preparado è poderoso contra todas as moiestias da pelle. Cura
syphilis, desarranjos menstruaes das mulheres, hydropsia. pneumonia,
asthma, darthros, empigens, infla mm ação do baço, fígado,-e sezões,
endo ainda a grande vantagem de não estragarem o estômago.

DEPOSITO em casa de Cezario Ibyapina. .À.' venda na pharmacia
Monte e Drogaria Guimarães, nesta cidade.

CEARA^^SOBRAL

1 viram m IKIBBI-frAIL...#ii mm mmmmm w
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

«IO 30JES . JANBXS-mO-''
ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM

-DEMORA

é
*.

JtdQnim § Comp.C)

Sabão

de:

O melhor e o mais barato qne vem a esta zona

Caixa com 30 kilos liquido
•O am^lWL CAMOCIM

J. ADONIAS & Ua>

, -TABOAS DE CEDRO-
J. ADONIAS & COMP, têm park vender a preços módicos Ta-

BOAS de CEDRO, de-primeira qualidade, bem ssccas, de 9 a 12
oalmos, sob 15 e 92 centímetros de largura.

Camocim.T-março—1918. ,

ELIXIR DE NOGUEIRA
Latejamento das tr-

teriaa do pescoço.
Inflammações do utc-

1 VèMiz&XM ro*
Corrimento dos ouivl-

dos. 0
Rbeuraatisma em s**-

rui.
Manchas da pc-?-

le.
AHccçOes ün

figado.
Dores «o pet*.to.

wíswt-a Tumores oo»
IWÊÈ ossos.

feey£JP./\ií<USA. ÉS Cancros ve- '
•GftRQBA 'i^HAlACOl 

f|-*.^J ncreos.
o^-o^At.':-!/ oí^yi-i Oonorrhéaa.

¦pi iffifi'- 'r,r
i m§m§M
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< EM FORMA L/QUIDA)
db OLIVEIRA JUNIOR.

CONTRA:'

dep-urãK-fóíarSí*.****»-* i*»;','" J*-''*J*-.
wfm •*-*• dar' S4

Wê. **¦¦• i *»W *R

Maneias
Sardas
Espinüas
Grav&s
VermelhidõBS
Comicfeões
Irritações

Darthros
Golpes
Contusões
Erysipelas __.
Inflammações
Frieiras
Feridas

m-úsÊsÈÈã.

Nestt3 importante estabelecimento encontra-se um permanenr*
te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axtran***
geiros,, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do-Estado... Acha-se 

'apta 
a aviar qua,l-r:

quer receita, organisada dos mais, modernos medicamentos. ,.,

-^-ASSEIO E PRESTEZA-*--,.

e=@-^

venda

SABÃO AR1ST0L1N0
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da

qualquer parte. Depositários
FREITAS A f*. «-J-* mo »ffi MKEIBO

jyi Carbúnculo». ,
\WBb Fistulnsi»
\f$k Espinhas. .
\mjj$ Rachitismo.

S| Flores, bran-
JÊÈ eu-*%í$m Ulceras.

Tumores. .,
Sarnau.
Cryntns.
Escrophuta*».
Darthros. -*'•;
Boubua.
Bonbons. »
e, finalmente,
toda-- ca rao*
1(-SV.'|I3 . ÍjV»ÍV
venKíHtea dii
eangae.

mm mmm ri mm

s"

X

Carlos Magaqãle
av:?a a sua numerosa
dietUeU-vque de-regrer-s-
so de sua viagem de U.Benedicto, acha-se novamente com o {seu gabinete dentário aberto á Ru» ,...

d Aurora, onde póde ser procurado
para os misteres de sua profissão nohorário do costume.
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SA
O Tracajá, o melhor e o

,,^V»S rbarat0- veiide ' ALBERTOAMARAL

Adonias •& Cia,,
¦<m-- im*

avisam ao com-
mercio e aos snrs.
industriaes e agri-<
cultores que tendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, at-
tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
q modieidade enobreço, recebendo e entregando em Camocim sem dés-
pesas d*e -fretes.

a© pum-ico

JOSE MACARIO& aLVES commu-
nicam que se acha-m estabelecidos no
mercado publico, do Ipú, com um im-
portante estabelecimento, onde encor*-
trja-se brinquedos para creança. leqnes,,
talcc, loção, copos, louça, manteiga,
vinhos, cigarros, etc. e convidam o'
respeitável publico >. a fazei--lhes uma

i visita; pois encontrarão um pouco de
tudo.

Ipú—Ceará

5 ;- • . *---i
Quem for o dono de um
boi manso fusco, de 2
annos, com estas mar-
cas e carimbo do Ara.

caty, procure-o em poder de Frncísco
Porphirio da Ponte, pagando est* an-
núncio.

í-
Camcrii-n, .2 de 'Outubro .de 1917.

*C Jntta aS> J^t»
Vende-se uma casa de tijollos, cos

berta de telhas com tres portas de
frente e 15 palmos de trerenp ao lado
Rua Joaquimi Nabuco n ° 61. A tratar
com' Ernesto Feijão, em írente à
Santa Casa.

0 Sr. José Adonias de Araújo, ten-*
do noticia de que no sertão do Core-,
ahu encontram-se algumas rezes sua
gratifica com 40$000 por cabeça, a

.quem entregral-as ao Dr. Ferreira, no,. -^.„...v,BUlu ^ovu.
çude Várzea da Volta, ou ao Sr. j jro„ puz.' sangue, 

"feze 
cy tolhia" d7 uri

J. ADONIAS & COMP.a

¦-.:(.¦

Qugres ecònomisar | Ides ao

BON MARCHE'
•azer as tuas compras.

Caroço de algodão herba-\
ceo deinjectado para plan-ta, vende-.oe*»,, MehdésM

h

Dr, César li ossas
Ex jnternto da Maternidade do <Rio de Janeira \

iWjUóo pela Faculdade de Medicina 'do Rio de*
i í%Qeir? e Bacterioogista com curso de Micróbio *
j 

orgia e zooogia Medica do ÍMtítnto 0-fwaTd?cS21,
^Especialista no tratamento 4a syphilis,,) moléstias internas e de creanças, i
( Tratamento especifico da Leischma- *> niose (feridas bravas) e da bouKa t
paz applicação do 914 e enòarrega-se de?* exames bateriologicos e reações soro'
J logicasj como sejam: Exames de escai }

Francisco Araújo Costa, em Massape
As refertdas rezes têm" as seguintes

marcas.:

nad reacção de Landau etc.
Acceita chamados para toda a zonaV

servida pela E. F. S., ; ' 
J

Resiencia—Praça General Tiburci \05

ALAS—Walmore
ATALIBA BARRETO-Solicitr V

Cavalcante, nos auditórios d4's comarcas de Sobral
IVIem sua residência á ruâ Meni- e S. Bnedicto.
no Deus. concerta e construe qual-!. Residência-—S. Benedicto.
quer mala de lona e solla, a preços, Encarrega-se de cobrança medianta
coram odos.
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